




CENTRO ESPECIALIZADO DE 
RESPOSTA A DESASTRES

CERD  

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESPÍRITO SANTO 

CAP MARINHO



ATUAÇÃO 

CBMES

Diferentes Naturezas e 

Complexidades

Diferentes Riscos

Diferentes Ameaças 

Diferentes Danos 

02

03

04

Equipes capazes de responder as diferentes 

naturezas de ocorrência e aos diferentes níveis 

de complexidades, riscos, ameaças e danos

01

05



S I T U A Ç Õ E S  C R Í T I C A S  

B A I X A  D E M A N D A  E  A L T O  R I S C O



SITUAÇÕES CRÍTICAS
Decorrentes de eventos pontuais 



SITUAÇÕES CRÍTICAS
Decorrentes de condições climáticas extremas  



GRANDE IMPACTO E GRAVES CONSEQUÊNCIAS 

EXPOSIÇÃO DAS INSTITUIÇÕES



CONSEQUÊNCIAS IRREVERSÍVEIS 



O CONCEITO DE SISTEMA DE ATENDIMENTO EM NÍVEIS E O ATENDIMENTO EM SITUAÇÕES CRÍTICAS E 
DESASTRES

Agência Federal de 
Gestão de 

Emergências

Federal 
Emergency 

Management 
Agency

Modelo adotado por agências de resgate nos 
EUA.

Baseia-se no treinamento e equipamento de 
todo o efetivo para diferentes níveis de 
resposta: Básico → Avançado.

Todos são treinados para resgate básico, com 
noções de riscos, perigos e técnicas 
fundamentais.

Em resgates complexos, solicitam equipes 
avançadas e atuam dentro de suas 
capacidades até o reforço chegar.

Sistema de Resposta em Níveis – 
FEMA (2019)



TREINAMENTO
ESPECIALIZADO 

LOGÍSTICA 
ESPECIALIZADA 



Cenário que extrapola os recursos disponíveis pelas Unidades 
operacionais convencionais, no qual o emprego de TÉCNICAS E 
EQUIPAMENTOS ESPECÍFICOS é essencial para o atendimento que 
observe os princípios de segurança, gestão do risco e da 
qualidade.

Ocorrência 
Especializada



SALVAMENTO EM 
ALTURAS 

ENCHENTE E 
INUNDAÇÃO 

DESLIZAMENTO DE 
MASSA

DESABAMENTO 
ESTRUTURAL



PRODUTOS 
PERIGOSOS

VEICULAR PESADO 
COMPLEXO

ESPAÇO 
CONFINADO 

COBERTURA 
VEGETAL E 

MONTANHAS 



SUPORTE LOGÍSTICO OPERACIONAL 
Comunicação, Instalações e 

Suprimentos



OBJT

1

Tornar rotina das equipes especializadas o que 

não é rotineiro da Corporação

OBJT

2
OBJT

3
TREINAMENTO 

CONSTANTE

Situações realísticas e 

avançadas 

OPERAR 

Atendimentos às 

ocorrências 

especializadas   

INSTRUIR 

Dar treinamentos   



Manutenção dos 

recursos para pronto 

emprego

(Viatura + 

Equipamentos  

Atendimento às 

ocorrências 

especializadas

Treinamento 

especializado e 

apoio no 

treinamento das 

equipes não 

especializadas 

Rotina Normal do CERD 
O Centro Especializado de Resposta a 
Desastres (CERD) desenvolve uma rotina que 
vai além do atendimento a ocorrências críticas, 
contemplando a capacitação contínua de sua 
equipe por meio de treinamentos técnicos 
avançados. Também presta apoio na formação 
de equipes não especializadas e realiza a 
gestão integrada da manutenção de viaturas, 
equipamentos e demais recursos operacionais, 
assegurando elevada prontidão para o pronto 
emprego.



Mobilização 
de Recursos 

O CERD deve possuir 
estrutura e organização 
para mobilizar, em curto 
prazo, recursos humanos, 
materiais e logísticos, de 
forma coordenada e 
eficiente.

Gestão do Socorro 

O CERD é o braço operacional 
da Defesa Civil na fase de 
socorro, coordenando ações 
imediatas e gestão de recursos 
para salvar vidas e minimizar 
impactos.

GRANDES EVENTOS E 
DESASTRES 

Em situações de alerta da Defesa Civil e/ou 
durante grandes eventos e desastres, o CERD 
atua não apenas com sua capacidade de 
resposta especializada, mas também como 
estrutura de apoio à mobilização e gestão de 
recursos operacionais. Funciona como o braço 
do Centro de Inteligência de Defesa Civil 
(CIDEC) na fase de socorro, podendo atuar de 
forma preventiva e/ou reativa, conforme a 
complexidade e a evolução do cenário.



FASE DE 
SOCORRO



“A vontade de se preparar tem que ser 
maior do que a vontade de vencer” 

Bob Knight

CAP BM – ANDRÉ MARINHO DE GODOY
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